
Encalhe de televisores e a 1 milhão 
A indústria de televisores ‘.irou 

o ano com um encalhe de qunse  
milhão de aparelhos. Os fabrican-
tffl esperavam vender 9,2 milhões 
de unidades em 1996, mas vende-
ram 8.5 milhões. A sobra, espalha-
da entre o comércio e a indústria, 
está freando as encomendas do 
produto neste mês. 

"É ceda para dizer como está o 
mercado", diz o diretor da CCE. 
Kendy Carvalho. Ele diz que não é 
o seu caso, mas confirma que algu-
mas empresas superdimensiona-
ram o mercado. A CCE espera am-
pliar em 5% as vendas neste tri-
mestre, na comparação com igual 
período do ano passado. 

Depois de crescer cerca de 40% 
no ano passado, os fabricantes de 
televisores admitem que vai ser 
impossível repetir este desempe- 

ilha este ano. A perspectiva de 
crescimento oscila entre 5% e 10%. 
Para este primeiro trimestre, os 
empresários preveem vendas me-
nores. "A coisa ainda náo engre-
nou'', afirma um fabricante. 

Para se livrar do encalhe, há fa-
bricantes que desde de janeiro de-
cidir-4;1ra ampliar de 180 para 2110 
dias os prazos de pagamento para 
o varejo, com taxas de 2% ao mês. 

Segundo especialistas do mer-
cado, em breve o comércio deve es-
tender ainda mais ao consumidor 
as promoções de prazos de paga-
mento para repassar os beneficias 
recebidos da indústria Em posi-
ção mais vantajosa do que a in-
dústria, existem lojas que já estão 
exigindo dos fabricantes uma ver-
ba de publicidade maior para fa-
zer as promoções. (.1W.C.) 


